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C O U P A B L E 

(De nos correspondants particuliers et par fil spécial) 

LA CRISE MINISTERIELLE 
L'ARRIVÉE DE M. BOURGEOIS A PARIS 

Une entrevue avec M. Loubet 
M . B o u r g e o i s e s t a r r i T é i P a r i a , c e m a t i n p a r 

l e t r a i n d e 5 h e u r e s 5 2 . 
A 8 h e u r e s i l a v a i t r e ç u M . D e l c a s s é e t é t a i t 

a l l é a v e c lu i c h e z M . L o u b e t . 
D a n s l ' e n t r e t i e n q u ' i l a e u a v e c M . B o u r g e o i s 

q u i a d u r é p r è s d e t r o i s q u a r t s d ' h e u r e s , M . L o u b e t 
s ' e s t é l e v é a v e c c o l è r e c o n t r e l e s h o m m e s q u i s o n t 
« l i é s l e c h e r c h e r a u S é n a t p o u r l e f a i r e P r é s i d e n t 
d e la R é p u b l i q u e , a l o r s qu ' i l n e d e m a n d a i t q u e 
l e c a l m e e t l a t r a n q u i l l i t é , e t q u i a u j o u r d ' h u i , l e 
l a i s s e n t a u x p r i s e s a v e c l e s p l u s g r a n d e s diff i ­
c u l t é s . 

Il n 'a p a s c a c h é à s o n i n t e r l o c u t e u r , q u e s i c e t t e 
d e r n i è r e t e n t a t i v e n e r é u s s i s s a i t p a s , i l é t a i t d é c i d é 
a d é m i s s i o n n e r . 

M . B o u r g e o i s d é c l a r a q u e p o u r s a p a r t , i l é t a i t 
a b s o l u m e n t d é c i d é à r e f u s e r l a p r é s i d e n c e d u C o n ­
s e i l , e t m ê m e u n s i m p l e p o r t e f e u i l l e , m a i s qu ' i l s e 
m e t t r a i t à la d i s p o s i t i o n d u p r é s i d e n t , p o u r a p l a ­
n i r l e s d i f f i c u l t é s q u i s e s o n t é l e v é e s e n t r e l e s r é p u ­
b l i c a i n s . 

E n q u i t t a n t M . L o u b e t , M . B o u r g e o i s r e v i n t 
c h e z M . D e l c a s s é , p u i s i l s e r e n d i t c h e z M . B r i s s o n 
o ù s o n t a r r i v e s d i x m i n u t e s a p r è s l u i , M M . M e s u ­
r e u r e t B e r t e a u x . 

L a c o n f é r e n c e a d u r é 4 5 m i n u t e s . M . B o u r g e o i s 
• ' e s t r e n d u a l o r s c h e z M . W a l d e c k - R o u s s e a u , o ù 
d e n o u v e a u il s ' e s t r e n c o n t r é a v e c M . D e l c a s s é . 

E n s o r t a n t d e l ' E l j s é e , M . B o u r g e o i s , q u i a é t é 
i n t e r r o g é , a d i t : « J ' a i c o n f é r é a v e c l e P r é s i d e n t 
d e l a R é p u b l i q u e , n e f a i t e s a u c u n e s u p p o s i t i o n à c e 
s u j e t . 

» J e s u i s v e n u à P a r i s p o u r r é p o n d r e a u x d é s i r s 
e x p r i m é s p a r l e P r é s i d e n t , m a i s i l n e f a u t r i e n 
d é d u i r e de m a v i s i t e . 

» J e n e s u i s c h a r g é d e r i e n . T o u t c e q u e j e p u i s 
i o c l a r e r , c ' e s t q u e j e r e t o u r n e à L a H a j e . » 

BRUITS D E I A DÉMISSION 
de M. Loubet 

D a n s l ' a p r è s - m i d i d e m e r c r e d i v e r s t r o i s h e u r e s 
e t d e m i e , u b r u i t s ' e s t r é p a n d u à l a B o u r s e d e 
L i l l e , q u e M . L o u b e t a v a i t d o n n é s a d é m i s s i o n . 
irS.Cette n o u v e l l e a v a i t é t é t é l é p h o n é e d e P a r i s à 
p l u s i e u r s de n o s c o n c i t o y e n s . 

L e b r u ' t a i n s i m i s e n c i r c u l a t i o n a é t é n a t u r e l l e ­
m e n t , l ' o b j e t d e t o u s l e s c o m m e n t a i r e s . 

C ' e s t s a n s d o u t e l a c o n v e r s a t i o n q u e M . L o u b e t 
a e u a v e c M . B o u r g e o i s q u i a é t é l ' o r i g i n e d u b r u i t 
d e l a d é m i s s i o n . 

L/AFFAIRE DREYFUS 
! . « • C o n s c i I d e iliu-rrf d e R e n n e . * * 

Rennes , 21 j u i n . — Le g'néral Loess , commandant 
l e iOme corps d'armée est arriva cel le nuit venant de 
Paris . Il a été reçu à la rare par lu l ieulenant-colonel du 
I m e d'infanterie, et s'est rendu immédiatement au quar­
tier général. 

M. Gaussais, capitaine de gendarmerie au Mans et d ix 
gendarmes à pied du Mans, de N o y o n s et de St-Mars, 
sont arrivés ici ce matin avec des gendarmes a c h e v a i do 
Beauniont et de l lonl ie . 

Le greffier actuel du conseil de guerre de Rennes , M. 
Paui l l ion (lonl le service ne peut être interrompu par 
l'affaire Dreyfus, sera remplacé pour cette affaire, par M. 
Coupeis , tiéflhM' du conseil de guerre de Chàlons-sur-
M.irne. 

L'adjudaiil-;;n'!'lier a également provisoirement été 
remplacé par ! adjudant Matil. 

On préleml qu'à l 'avènement du ministère , des m o d i ­
fications seront encore faites dans la compos i t ion du 
consei l i e guerre actuel , modifications qui ne seront pas 
s a n s causer quelques surprises. 

Je vous ai télégraphié hier que la chambre-cel lule 
q u e Drevfus occupera à Hennés était prèle, à la prison 
mi l i ta ire . 

Cette pièce mesure S mètres sur i mètres, el le prend 
jour par une fenêtre grillée, garnie de rideaux blancs, 
.sur la cour, oÉ est établi le poste de garde permanent . 
Cette fenêtre donne sur un jardin planté de grands ar­
bres , la porte est située au fond de la pièce. La chambre 
a reçu une fourniture d'officier, des matelas et des meu-
Jbles d'adjudant, un fauteuil, deux chaises au siège e n 
pa i l l e et une lable couverte d'un tapis, le l it est garni de 
jrideaux jaunes. 

L'n factionnaire monte la garde sur la terrasse; la 
chambre est au deuxième étage, en face du greffe ; un 
poste supplémentaire a été récemment installé dans la 
or i son . La consigne est sévère : le personnel de la prison 
jni l i ta irc a reçu des ordres formels pour qu'aucune com­
munica t ion M soit possible et qu'aucune indiscrét ion ne 
?oit conuni-c . 

Le greffier du Conseil de guerre 
Rennes , 21 juin. — M. Capilloa, greffier du consei l 

lie guerre, de Ùeuues, vient d'être provisoirement rem­
placé par M. Coupais. L'adjudant greffier a également 
«té prov i so ir n eut remplacé par l'adjudant Latil . 

MM. Il.ni;> lis et Latil n'appartiennent pas au 10e corps 
d'armée et sont inconnus ici . 

De nombreux bruits circulent à ce sujet. 
On prétend qu'à l 'avènement du minslére des modifi­

c a t i o n s seront encore faites dans la compos i t ion du c o n ­
sei l de guerre actuel , modifications qui ne seront pas 
aaus causer quelques surprises , paiai t - i l . 

LES JÉSUITES ET L'ÂFFAiHË 
C h e z l e H . P . d u L a c 

L'imagination des ennemis de la Compagnie de Jésus, 
fut, de tout temps, ex trêmement fertile. De nos jours , 
l'alfaire Dreyfus a fourni un tremplin de premier ordre 
aux exercices de ceux que les lauriers d'Eugène Sue , 
empêchent de dormir. Pour de bonnes raisons, ces der­
niers procèdent d'ordinaire par voie d' ins inuat ions va­
gues ou d'afifmations difficiles à contrôler . Hier, un de 
nos confrères a servi à ses lecteurs une « information » 
plus précise, dans le même ordre d'idées. Lisez plutôt : 

« Ces Jours-ci, un grand conciliabule a été tenu chez le R. 
P. Du l.ac, de la Société de Jésus. A ce conciliabule assis 
(aient un homme politique très en vue, M. le comte Albert 
de Mun, de l'Académie française, cl un général très compro­
mis dans l'affaire Dreynjs, M. le général de lioisdelTre, qui 
était spécialement revenu à Paris pour la circonstance. 

» Dans ce conciliabule secret, on aurait décidé la résis­
tance à outrance. 

» Ce renseignement est appuyé par l'attitude que les jour­
naux césariens et cléricauxont eue ces jours ci. en reprenant 
avec une nouvelle violence la campagne qu'ils avaient un 
instant ralentie. On ne saurait douter, en tout cas. que la 
main des Jésuites ne soit dans toutes ces menées fac­
tieuses. » 

Je suis allé demander au Père du Lac quelques rensei­
gnements sur ce « grand conci l iabule . » Voici la réponse 
qa'a bien voulu me faire IVmment rel igieux . 

— J'ai depuis fort longtemps d'excel lentes relations 
soit avec le général de lîoisdelTre, soit avec le comte 
Albert de Muu. Ces relat ions, l'alfaire Dreyfus lie les a 
pas interrompues, mais e l le n'y a ajouté aucun élément 
d'intérêt. 11 y a quelques jours , je remerciais très s incè­
rement le général de Uoisdell're de nem'avo ir fait à a u c u n 
m o m e n t , sur cette malheureuse affaire, aucune confi­
dence, et il répondait à ces remerciements en me ren­
dant cette just ice que je ne lui ai jamais adressé à ce 
sujet aucune quest ion. 

» Certes, le général de Roisdeffre et M. de Mun au­
raient pu se rencontrer chez moi , mais cela est matériel­
lement inexact . Quant à l 'hypothèse que je les aurais 
convoqués l'un et l'autre à une réunion au cours de 
laquelle « ou aurait décidé la résistance à outrance », 
vous pensez bien que c'est là pure fantaisie de la part de 
celui qui a donné la volée à ce canard. 

» La résistance à outrance . . . à quoi , je vous prie ? Je 
ne m'occupe pas de l'affaire Dreyfus, ou plutôt je n'en 
cause — le plus rarement possible — qu'avec mes a m i s , 
c o m m e tout le inonde. Je n'ai là-dessus aucune lumière 
spéciale. Je n'ai même pas lu l 'enquête, ou je n'en ai lu 
qu'une faible partie. Je ne l'ai pas lue faute de temps, 
et aussi parce que cette affaire ne m'intéresse pas beau­
coup. 

» Dreyfus est-il coupable ou innocent t J'ai à cet égard 
une inclination, j e l 'avoue, mais non une conviction. 
L'affaire Dreyfus m'apparalt c o m m e un aérostat gonflé 
outre mesure, un aérostat plus ou m o i n s dirigeable. Je 
regarde les mains qui essaient de le diriger dans un sens 
ou dans l'autre. Quelques-unes de ces mains directrices 
m'ins|>irent de la méfiance. De là Y inclination dout je 
parlais lout à l'heure. A u surplus j'ai de très bons amis 
dans les deux camps et j e ne vo i s aucune raison qui 
m'empêche de les conserver. » 

Kl voilà l 'homme dont ou s'amuse à dénoncer depuis 
deux ans les « menées factieuses », et quo la presse qui 
le traile en factieux confiait d'ailleurs si mal qu'elle le 
prend pour le « général des Jésuites » ! 

Auguste DIVKS, du Gaulois, 

LE PRIX AUDIFFRED 
et le commandant Marchand 

Le commandant Marchand a disposé, comme on le 
sait , des quinze mil le francs du prix Audilfred en faveur 
de la Ligue mari t ime française. Le commandant a adressé 
à cette occasion à M. le secrétaire perpétuel de l'Acadé­
mie la lettre su ivante : 

« Saint-Servan, 16 juin 1890. 
» l.c commandant Marchand, à M. le secrétaire 

perpétuel de l'Académie. 
» Monsieur le secrétaire perpétuel, 

» Eu venant présenter aujourd'hui à l'Académie le tribut 
de mes remerciements et de ma profonde gratitude pour 
l'Insigne honneur qu'elle a Tait au chef de la mission Con­
go-Nil en lui attribuant le prix Audiffred, je dois d'abord lui 
offrir des excuses pour le relard apporté à l'expression de 
ma reconnaissance et dont ma vie agitée au cours des deux 
dernières semaines est l'unique c iuse . 

» Fier, plus que je ne saurais le dire, de cette haute mar­
que d'approbation et de bienveillance, j'ose pourtant encore 
demander à l'Académie de joindre une grâce à ses faveurs. 

>. Votre illustre compagnie, qui n'a entendu rechercher 
pour les récompenser que le dévouement à la Patrie, si na-
lurel cependant chez un soldat, voudra toutefois permettre à 
l'humble chef de la mission française de ne pas perdre de 
vue le but de l'œuvre dans la poursuite de laquelle il rencon­
tra vos consolants suffrages. 

» C'est sous l'empire de cette pensée que, jaloux seulement 
de carder pour moi la haute récompense morale dont l'Aca 
demie est l'unique dispensatrice, Je viens la supplier de con­
sentir à ce que la partie matérielle du prix Audiffred, les 
quinze mille francs y attachés, soient transmis en son nom 
et de ma pleine volonté à la Ligue maritime française. 

» Daignez agréer, etc. 
» Commandant MARCHAND. » 

Le président de la Ligue marit ime a répondu au c o m ­
mandant Marchand en le remerciant chaleureusement 
du don généreux qu'il fait à la Ligue et en rendant 
hommage au désintéressement du commandant et à s o n 
patriotisme. 

CAPTURE DANS LE" BOIS DE SATORY 
Paris, 21 j u i n . — Hier niat iu, à la suite de diverses 

plaintes adressées par l'autorité mil itaire à M. Court, 
commissaire central , plusieurs agents de la Sûreté m u n i ­
cipale se rendirent dans le bois cle Satory , prés de 
(j i iyancourt. 

L'agent Malleret rencontra, dès son entrée dans le 
bois , une femme qui lui déclara que son mari, Théodore 
(Jeorges, l'avait v io l emment frappée quelques instants 
auparavant. Sans méfiance, l'agent s'avançait dans le 
bois , lorsque tout à coup le n o m m é Théodore Georges et 
sa femme se précipitèrent sur lui , lui portant de v io lents 
coups. 

L'agent Malleret tira plusieurs coups de revolver pour 
effrayer ses agresseurs. Va garda forestier, n o m m é Pou-
ver!, et un gendarme en tournée accoururent et réussi­
rent à maîtriser le coupable, qui s'acharnait sur le mal­
heureux agent Malleret. Celui-ci. ensanglanté , dut re­
cevoir plusieurs pansements avant de rentrer chez lui . 

Lue perquis i t ion faite par M. Noguès, commissaire , 
amena la d 'couver le , au domicile des époux Georges, 
d'importantes quantités de projectiles dérobés dans les 
buttes du tir mil itaire de Chesnay, près Versai l les . 

On découvrit chez un chiffonnier une mult i tude de 
halles provenant des vo l s c o m m i s par les époux Georges. 
Plusieurs arrestations ont été o p é r a s par la police. 

LE NOUVEAU BILLET DE CENT FRANCS 
M. Luc-Olivier Merson, à qui la Banque île Franco 

avait demandé le modèle d'un nouveau billet do cent 
francs, livrera aujourd'hui même, au graveur es modèle 
que nons avons pu voir achevé hier matin sur le che­
valet . 

E n prévis ion de la traduction de son œ u v r e en g r a w r e , 
M. Merson s'est astreint A la plus grande s impl ic i té de 
compos i t ion , ce qui ne l'a pas empêché, b ien au c o n ­
traire, de faire un véritable petit chef-d'œuvre de dess in 
et d'harmonieux co lor i s . 

Le Travai l , figuré par un forgeron accoudé sur s o n 
marteau et son enc lume, voit arrivera lui, avec sa corne 
d'abondance, la Fortune , que précède le génie de 
l 'Honneur apportant une couronne de chêne et une 
palme. 

Ces trois figures, légèrement teiutes .soront reproduites 
en couleurs par le graveur, et c'est M. Flor ian que l'on a 
chois i pour ce travail délicat. 

Le cadre est formé d'un jeu de fond de branches d'oli­
vier sur lequel se détachent en blaac les mots « Banque 
de France ». Au centre de la composit ion sont réservés 
u n cartouche avec l ' indication de ia valeur et un disque 
dans lequel M. Daniel Dupuy gravora en filigrane une 
tète de Gaulois . 
, ,*, 

AUX ÉTATS-UNIS 
C o n v o c a t i o n d e v o l o n t a i r e * . — C a m p a g n e d e s 

j o u r n a u x c o n t r e l e g é n é r a l A l g e r 

Londres , 21 j u i n . — Une dépêche de New-York s u 
Mornini) Herald, annonce que le gouvernement a décidé 
de convoquer sous les drapeaux quinze mi l l e vo lon ­
taires . 

Ce sont les consei l lers mil i taires qui obligent le pré­
s ident à prendre cette mesure. 

Le» journaux réclament avec insistance la démiss ion 
du général Alger, ministre do la guerre. 

La cause principale est la façon malheureuse dont le 
général Alger a organisé la eampagneet tout dernièrement 
a propagé de fausses nouve l les concernant la s i tuat ion 
actuelle aux Phi l ippines . 

Les journaux déclarent franchement que les dépêches 
américaines venant des Phi l ippines sont plus fausses 
que les dépêches officielles espagnoles pendant la guerre 
de Cuba. 

.*> —,—— 
LA BËTE DE LA LIMAGNE 

A u mois de jui l le t dernier, un animal bizarre, inconnu 
dans nos contrées , causait de nombreux ravages dans les 
v ignes et les vergers aux env irons de Montferrand (Puy-
de-Dôme) , coupant de ses dents aiguës les ceps et les 
arbres, rongeant l'écorce des arbre, fruitiers, faisant en 
outre une véritable hécatombe de chats et de volai l les . 

Des bat tues furent organisées, mais elles ne donnèrent 
aucun résultat, l 'ue véritable terreur régna dans la ré­
gion: la superst i t ion s'en mêla, et certaines gens préten­
dirent que c'était le diable en personne qui faisait une 
apparit ion. 

Or, cette prétendue bête de Limagne, dont l 'existence 
et les déprédations n'étaient pas niables, n'était autre 

3u'un puma d'Amérique, évadé du domici le d'un habitant 
e atontferraad. 

Un beau jour, le puma disparut de la Limagne. 
11 vient d'être retrouvé dans l 'Aveyron. Ou annonce , 

en effet, que le puma en quest ion s'est introduit dans la 
ferme de L o u b m o n , c o m m u n e d'Aguessac, près de Rodez, 
et y a étranglé un mouton . U n domest ique qui a essayé 
de s'emparer du fauve a été cruel lement mordu et la bête 
de la Limagne court encore. 

UN USAGE PEU CONNU 
Chaque fois que la Cour de cassation so réunit e n 

audience plénière, le protocole judiciaire exige que d i x 
avocats , dont c inq membres du conseil de l'Ordre, so ient 
présents à la barre. 

Mais, c o m m e toute peine mérite salaire, il est remis , 
par le comptable de l'Ordre, à chacun des d ix avocats 

Frétants, un jeton en argent, de forme octogonale, à 
effigie de Louis X V I H , roi de France, et qui représente 

une valeur de cinq francs e n v i r o n . 
Ce sont ces mêmes je tons qui sonl distribués, mais en 

double , à chaque avocat à la Cour de cassation, c o m m i s 
pour plaider une affaire d'assistance judiciaire. 

La frappe de ces pseudo-médai l les , qui , d'après le con­
frère auquel nous empruntons ces détai ls , a lieu tous les 
d e u x ans e n v i r o n , est toujours fait à l'effigie de Louis 
X V I H , inventeur de cette indemnité . 

CHAMBRE DES DÉPOTES 
( D é p è c h e s d e n o s c o r r e s p o n d a n t s p a r t i c u l i e r * 

e t p a r III s p é c i a l ) 

Séance du mercredi 21 juin 1899 

La séance est ouverte c 2 heures, sous la présidence de 
M. Deschancl. 

M. U raéssasarr. — A quel jour la Chambre veut elle fixer 
sa prochaine séance t 

Cris : A lundi, à demain. Tout de suile. (Agitation), 
M. B a m i i s s l proteste contre contre tout ajournement et 

dépose une motion tondant à continuer l'ordre du jour.(Mou-
vements divers. Cris : Et le ministère ?) 

M. MAUNIAUIIK. — Nous n'avons pas à nous préoccuper du 
ministère. Discutons les questions à l'ordre du jour. (Applau­
dissements à droite). 

M. IIKHTON propose à la Chambre de continuer la discus­
sion des questions ouvrières à l'ordre du jour. (Mouvements 
divers). 

Le Marna à lundi est adopté par 38î voix contre 175. 
M. Lassas. — Vous n'êtes bons à rient 
l.a séance est levée à deux heures vingt cinq. Séance lundi 

a, deux heures. 

Dernières fliroiles Locales 
ROUBAIX 

LA «GRANDE-HARMONIE» 
EN A N G L E T E R R E 

La matinée de Mercredi 
(De noire envoyé spécial) 

W i n d s o r , 2 1 j u i n , 1 h e u r e . — N o u s a l l o n s d ' e n ­
c h a n t e m e n t e n e n c h a n t e m e n t . C o n t i n u e l l e m e n t e n 
r o u t e , n o u s n o u s s o m m e s r e n d u s c e m a t i n à W i n d ­
s o r o ù n o u s a v o n s v i s i t é i e c h â t e a u . 

L e s m e r v e i l l e s r e n f e r m é e s d a n s l a m a g n i f i q u e 
r é s i d e n c e h a b i t u e l l e d e l a r e i n e V i c t o r i a , f o n t 
l ' a d m i r a t i o n d e t o u s l e s e x c u r s i o n n i s t e s . D ' a u t r e 
p a r t l ' u n i f o r m e d e s m u s i c i e n s d e l a Grande-JIar-
monie é v e i l l e l a c u r i o s i t é d u n o m b r e u x p e r s o n n e l 
d u c h â t e a u . 

D a n s q u e l q u e s i n s t a n t s n o u s a l l o n s v i s i t e r l e s 
f e r m e s r o y a l e s e t l e p a r c . 

L e t e m p s e s t à s o u h a i t e t l a s a n t é d e t o u s l e s 
r o u b a i s i e n s e s t e x c e l l e n t e . 

A c e s o i r d e p l u s c o m p l e t s d é t a i l s . P . B . 

LES DRAMES 
de la rue Vaucanson, à Roubaix 
et des Phalempins, à Tourcoing 

ARRESTATION DU COUPABLE 
O n n ' a p a s o u b l i é l ' é m o t i o n c a u s é e , i l y a q u e l ­

q u e s m o i s d é j à , p a r l e d r a m e d e l a r u e V a u c a n s o n , 
à R o u b a i x , e t p l u s r é c e m m e n t e n c o r e p a r u n m e u r ­
t r e c o m m i s a u q u a r t i e r d e s P h a l e m p i n s , à T o u r ­
c o i n g . 

L e c o u p a b l e é t a i t c o n n u d e l a p o l i c e , u n j e u n e 
h o m m e d e v i n g t - s i x a n s , n o m m é D é s i r é V a n d e r a u -
w e r a , o r i g i n a i r e d e R o u b a i x . M a i s i l a v a i t p a s s é 
l a f r o n t i è r e e t d e m e u r a i t i n s a i s i s s a b l e . 

D e p u i s q u i n z e j o u r s l e s a g e n t s d e s û r e t é d e 
T o u r c o i n g s e r e l a y a i e n t b a t t a n t l a f r o n t i è r e n u i t 
e t j o u r . 

D a n s l a n u i t d e m a r d i à m e r c r e d i , l e s a g e n t s 
C a s t e l a i n e t L a v e r z e s e t r o u v a i e n t a u P e t i t - C o u r -
t r a i l o r s q u ' i l s r e c o n n u r e n t V a n d e r a u w e r a d a n s u n 
g r o u p e . 

A u s s i t ô t i l s l e d é s i g n è r e n t a u x g e n d a r m e s b e l g e s . 
L e s c a m a r a d e s d e V a n d e r a u w e r a e s s a y è r e n t d e 
d o n n e r l e c h a n g e e n p r e n a n t l a f u i t e , m a i s l e s g e n ­
d a r m e s n e s ' y l a i s s è r e n t p a s p r e n d r e . I l s m i r e n t e n 
j o u e l e s f u y a r d s q u i s ' a r r ê t è r e n t a u s s i t ô t e t s ' e m p a ­
r è r e n t d u c o u p a b l e , l ' u n d e s p l u s d a n g e r e u x r ô ­
d e u r s d e l a r é g i o n . 

V a n d e r a u w e r a a é t é é c r o u é à l a p r i s o n d e 
M o u s c r o n e n a t t e n d a n t d ' ê t r e r a m e n é à T o u r ­
c o i n g . 

Dernières nouvelles régionales 
L'AFFAIRE DE LA MONNAIE 

L'instruct ion touchant a sa fin, certains journaux 
recommencent la campagne qu'ils avaient déjà menée , il 
y a trois moi s , contre la Chambre des mises en accusa­
t ion et contre la Cour d'assises. A leur av i s , la Chambre 
des mises en accusation est suspectée ,et le jury ne saurait 
jouir de son indépendance. 

Il faut int imider la première, et dessaisir la seconde. 
Pour lors, en attendant qu'on s'en prenne au jury , 

on attaque la Chambre des mises en accusat ion, et l'on 
cherche à la discréditer. 

Bien mieux , le procureur général, M. Bourgeois , est 
lu i -même attaqué avec v io lence . 

Le grelot v ient d'être attaché par un journal assez 
oubl ié de Paris , le Voltaire, que beaucoup de gens 
croyaient disparu, mais qui vit encore, puisqu'i l publ ie 
la petite note que voici : 

« Il nous revient que l'affaire du Frère F lamidien ne 
serait pas encore sur le point d'être terminée. 

» Ou sait qu'une fois déjà, l ' instruction a été annulée , 
pour vice de piocédure. Or, M1' Chesnelong, défenseur d u 
Frère F lamid ien . v int déposer devant la Chambre des 
mises en accusation de Douai , une demande à fin de 
nominat ion de nouveaux experts , et i'avocat général a 
reçu de son procureur, l'ordre impérieux et formel de 
s'associer, en ces conc lus ions , à la demande do l 'avocat. 
La suite de l 'histoire est facile à prévoir , et le parti c lé ­
rical peut se vanter d'avoir bien i i m m i m é . 

» L'expertise nouve l l e sera différente do la première, 
et quand l'affaire reviendra devant la Chambre des mises 
en accusation, celle-ci déclarera qu'en raison des contra­
d ic t ions d'expertise, il n'y a pas lieu de suivre ! 

U n e a f f a i r e d e m œ u r s . Lundi, vers trois beures t a 
soir, trois jeunes'enfants de Marquette. Barbara Hekeydt, 9 
ans, écolière, c lo sde l'Abbaye, 5: son frère. Alphonse llckeydt, 
10 ans: une petite camarade, Marguerite Degiansart, 7 ans 
Ht, demeurant au bourg de Marquette, se promenaient le 
long du chemin des Vaches, situé sur la commune de Saint-
André. 

Ils virent venir à eux un individu qui donna six sous aux 
fillettes et les pria de le suivre. En même temps il comman­
da à Alphonse Bekeydt de rester en place. 

L'inconnu attira les jeunes enfants du coté de Saint-André. 
11 lit subir à Barbara Hekeydt des outragesauxnifr-urs.Sa petite 
compagne allait subir le même sort, lorsque fort heureuse­
ment survint un cycliste. Le misérable prit la fuite non sans 
avoir dit à sa victime : • Ne dis rien à ton père, ou tu rece­
vras une sacrée dégelée ». 

La iK'tite Bekeyst ne raconta à sa mère ce qui s'était passé 
que le soir. M. le docteur C.huflart vint lui donner des soins 
et constata qu'il y avait eu simplement outrage aux moeurs et 
non pas attentat, comme on l'avait cru d'abord. 

Mardi matin, la gendarmerie de Lille informée a ouvert 
Une enquête. 

Le signalement du coupable a pu être établi âgé as >s à 
ÎO ans ; taille, t m. 65 environ ; petites moustaches noires; 
barbe de 15 jours ; marqué au visage de la petite vérole . nez 
légèrement aplati ; vêtu d'un pantalon gris foncé, d'un ves­
ton marron ; coiffé d'une casquette de même couleur ; 
chaussé de grosses bottines. 

Ce signalement correspond assez exactement au signa­
lement de l'agresseur de la petite Leroy, à Verlinghem. e t 
du jeune Lambary, à Wambreclrtes. 
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DERNIERE HEURE COMMERCIALE 
LAINES 

1,0 Havre, 21 j u i n (Tclsgramme oc If. C. D'jvj). —*• 
Le marché est calme, ( lu a vendu 1,6*5 balles. 

On cote : Juin , 196 fr. VA); ju i l le t , 190; août, l ! tô ,30; 
septembre, i!)o; octobre, 191; novembre . l!M..',;l, di-
cenibre. 19o: autres mois incban."'s. 

Le Journal de Roubaix publie, 
tous les jours, deux éditions : 

Une édition du matin à SIX 
pages dans ia semaine et à HUIT 
pages le dimanche; 

Une édition du soir a quaire 
pages. 
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